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REFERÊNCIAS

Contribuir para o desenvolvimento de minimódulos solares de 

perovskita e para o aumento de sua área (scale-up), através da 

atuação nos processos de deposição das camadas, na 

composição das bases/substratos e eletrodos traseiros sobre os 

quais as células são construídas e, principalmente, na pesquisa 

e desenvolvimento de processos de selagem que possam 

aumentar a estabilidade e vida útil destes dispositivos.

Produzir eletricidade a partir do Sol tem importância não apenas 

para o setor econômico e social, uma vez que um número maior 

de comunidades pode ser beneficiado, mas também na 

conscientização ambiental.
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RESULTADOS A SEREM ALCANÇADOS

Espera-se que as atividades do projeto contribuam para os 

seguintes resultados:

- Desenvolvimento de processo de selagem eficiente;

- Identificação de pontos de falha e elaboração de processo de 

montagem de células mais estáveis;

- Demonstração de protótipos funcionais (minimódulos solares);

- Geração de conhecimento.

1) Aprimoramento do sistema de medidas de curvas de corrente 

-tensão (I-V), elaboração de suportes de medidas, máscaras de 

sombra e porta amostra.

2) Montagem e caracterização de células solares de área ativa  

< 1 cm2, utilizando técnicas de deposição de filmes finos que 

possam ser escaláveis e compatíveis com uma linha piloto.

3) Montagem e caracterização de células em substratos de 5 cm 

x 5 cm (Scale-up dos processos).

4) Avaliação do desempenho de minimódulos através de 

medidas I-V e adaptações para melhoria da eficiência.

5) Desenvolvimento de processos de encapsulamento usando 

EVA e materiais de backsheet comumente usados na indústria 

de painéis de silício cristalino.

6) Teste de novos materiais (resinas epóxi e selantes usados em 

OLEDs) para o encapsulamento de células de perovskita.

7) Testes de estabilidade em função do tempo em condições 

ambiente. Investigação dos mecanismos de falha.

MÉTODOS

A eficiência das células de perovskita passou de 3% em 2009 

para quase 26% em 2020. Esta tecnologia não depende de 

investimentos elevados como os necessários para produção de 

células solares de silício, pois sua técnica de fabricação parte 

de uma tinta, com processos de deposição por métodos mais 

simples e de menor custo. Como essa tecnologia emergente 

ainda está em escala de pré-industrialização, é a chance que o 

Brasil possui para também entrar nessa corrida, visto que as 

células de perovskita ainda possuem alguns obstáculos, como o 

uso de processos não-escaláveis na confecção dos módulos e 

baixa estabilidade, o que faz necessário um encapsulamento do 

dispositivo para evitar a entrada de elementos que possibilitem 

a degradação (como vapor de água) e fuga de materiais 

provenientes da mesma (por exemplo o chumbo).

As células solares de perovskita 

(material com estrutura cristalina 

do tipo ABX3), que fazem parte da 

terceira geração de fotovoltaicos, 

tem potencialmente menor custo e 

mesma eficiência em comparação 

às tecnologias já comercializadas.
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Simulador Solar, projeto de máscara mecânica e teste preliminar de selagem.


